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1. (Fuvest 2008) Índia e China ocupam, no atual cenário mundial, um lugar tão importante que já se fala, entre estudiosos de geopolítica, m denominar o século XXI como o “século asiático”. Sobre as trajetórias históricas contemporâneas desses dois países, iniciadas, respectivamente, em 1947 e 1949, é possível estabelecer mais de um paralelo, ressaltando semelhanças e contrastes. Indique o processo histórico

a) da Índia, a partir de 1947, e seus desdobramentos posteriores.

b) da China, a partir de 1949, e seus desdobramentos posteriores.

2. (Vunesp 2007) (...) antes de 1961, as Forças Armadas não eram abertamente atingidas no seu prestígio, (...) A partir, porém, da queda da Índia [portuguesa], e sobretudo à medida que as guerras em

África se iam prolongando, as Forças Armadas descobriam, não sem espanto por parte de muitos militares, que pela primeira vez viam claro o seu divórcio real da Nação. As Forças Armadas são então humilhadas, desprestigiadas, apresentadas ao país como responsáveis máximos do desastre. (Texto clandestino intitulado O movimento das Forças Armadas e a nação, apud Carlos Serrado e Kabengele Munanga, A revolta dos colonizados.) A partir do texto, relacione as guerras coloniais na África portuguesa e a Revolução dos Cravos, que derrubou a ditadura salazarista em 25 de abril de 1974.

3. (Unicamp 2004) 
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Mapas extraídos de H. L. Wesseling, Dividir para dominar: a partilha da África, 1880-1914).

a) A que processo histórico os mapas acima se referem?

b) Quais os interesses dos europeus pela África, nesse período?

c) Caracterize o processo de descolonização da África.

4. (Unicamp 1997) No século XX, as nações imperialistas européias, enfraquecidas pelas guerras mundiais e por problemas internos, começaram a enfrentar a luta por independência de suas colônias afro-asiáticas. Algumas colônias escolheram o confronto direto, enquanto outras, como a Índia, seguiram o caminho da desobediência civil liderado por Gandhi para enfrentar o poder britânico.

a) Como a Segunda Guerra Mundial influenciou o processo de descolonização?

b) O que foi o movimento de desobediência civil na Índia?

5. (UFRJ – 2000) "Hoje, a independência nacional, a formação nacional nas regiões subdesenvolvidas assumem aspectos totalmente novos. Nessas regiões, excetuadas algumas realizações espetaculares, os diversos países apresentam a mesma ausência de infra-estrutura. As massas lutam contra a mesma miséria, debatem-se com os mesmos gestos e desenham com seus estômagos encolhidos o que se pode chamar de geografia da fome".


("OS CONDENADOS DA TERRA", Frantz Fanon, 1968, Paz e Terra)

Fanon foi um dos mais importantes intelectuais do movimento pela independência dos povos do chamado "Terceiro Mundo". Natural da Martinica, foi médico psiquiatra do exército francês e escreveu "Os Condenados da Terra" a propósito da guerra da Argélia (1954-1962), um livro de grande impacto na Europa

A descolonização e a conseqüente emergência do "Terceiro Mundo" foi um dos episódios mais importantes após a II Guerra Mundial. Podem ser citados três processos de descolonização: o pacífico, o violento e o tardio.

Caracterize e exemplifique cada um destes processos.

6. (Vunesp 1992) "Durante o processo de descolonização afro-asiática que se seguiu à Segunda Guerra Mundial, no seio do mundo mulçulmano em fermentação, despontou um novo fator que complicou as relações entre os Estados do Oriente Médio, e contribuiu ainda para exaltar o sentimento de libertação e aumentar o antagonismo entre as potências dominantes."

Apoiando-se no texto acima, substitua a expressão novo fator pelo nome do país inserido no mundo árabe e relacione os motivos que vêm contribuindo para prolongar os conflitos no Oriente Médio.

7. (Fuvest 1994) 

Ho-Chi-Min (1890 - 1969), Nehru (1889 - 1964), Sukarno (1901 - 1970), Nasser (1918 - 1970), Ben-Bella (1916 -), Patrice Lumunba (1925 - 1961). 

Explique o fenômeno histórico a que estes protagonistas do mundo contemporâneo estão vinculados. Indique o país de pelo menos quatro deles.

8. (Mackenzie 1998) 

"Milicianos hutus e tutsis massacrando-se aos milhares em Ruanda, Burundi ou Zaire? Um novo vírus devastador, que arranca centenas de vidas a cada dia, como fez o Ebola no Zaire, há dois anos? Qual será a próxima mazela no cardápio da África subsaariana? [...] O Zaire é cada vez menos um Estado e cada vez mais uma expressão geográfica herdada do colonialismo..."



Jayme Brener

A situação de instabilidade política no continente africano é o resultado de diversos fatores históricos, EXCETO:

a) a falência dos Estados africanos e o fim da guerra fria, que acabou com o interesse das potências em auxiliá-los.

b) a multiplicação de conflitos intertribais, enquanto elites multinacionais exploram suas riquezas.

c) os inúmeros conflitos que aconteceram na África nos últimos 30 anos, com a participação de forças externas ao continente.

d) o processo de descolonização, que não respeitou as características culturais do continente.

e) o abandono dos sentimentos nacionalistas e das lutas entre tribos rivais.

9. (Fuvest 1998) As resistências à descolonização da Argélia derivaram essencialmente:

a) da reação de setores políticos conservadores na França, associados aos franceses que viviam na Argélia.

b) da pressão das grandes potências que temiam a implantação do fundamentalismo islâmico na região.

c) da iniciativa dos Estados Unidos que pressionaram a França a manter a colônia a qualquer preço.

d) da ação pessoal do general De Gaulle que se opunha aos projetos hegemônicos dos Estados Unidos.

e) da atitude da França que desejava expandir suas colônias, após a Segunda Guerra Mundial.
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